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n RESUMO: Com a fina li dade de veri fi car o com por ta mento de den tes inci si vos
após trans plan tes homó lo gos ou autó ge nos, foram uti li za das ninha das de ca -
mun don gos com idade vari ando entre 6 e 20 dias. Os ani mais foram anes te si a -
dos e os inci si vos dire i tos trans plan ta dos para o alvéolo vazio de um outro ani -
mal da mesma ninhada ou para o alvéolo esquerdo do mesmo ani mal e vi ce-
 versa. Após 10 ou 30 dias, os ani mais foram sacri fi ca dos e as cabe ças, após
aná lise macros có pica, pro ces sa das para aná lise his to ló gica. Os resul ta dos
mos tra ram-se melho res nos trans plan tes autó ge nos do que nos homó lo gos,
em face da pre ser va ção e do desen vol vi mento das estru tu ras den tais, e leva -
ram às seguin tes con clu sões: não há uma res posta idên tica diante dos dois
tipos de trans plan tes, tendo os autó ge nos pro pi ci ado melho res resul ta dos do
que os homó lo gos; a papila embri o ná ria é um com pli ca dor dos trans plan tes
iso tó pi cos; até os 20 dias de idade não ocor re ram rea ções de reje i ção dos inci -
si vos trans plan ta dos entre irmãos.

n PALAVRAS-CHAVE: Germe de dente, desen vol vi mento; trans plante homó -
logo; trans plante autó geno; inci sivo; camun don gos.
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Intro du ção

A com pre en são da onto ge nia den tal e de seus teci dos de suporte

expe ri men tou um sig ni fi ca tivo avanço gra ças aos estu dos rea li za dos in
vitro, por meio da cul tura de órgãos,1, 11, 14, 15, 22, e in vivo, pelo trans plante
de ger mes den tais para locais hete ro tó pi cos.5, 6, 9, 10, 11, 13, 16, 17, 18, 20, 21

Entre tanto, mui tos com po nen tes essen ci ais do órgão den tal, par ti -
cu lar mente uma jun ção dento-gen gi val madura ou osso alve o lar, são
rara mente ou mesmo nunca for ma dos em tais expe ri men tos,12 e os co -
nhe ci men tos sobre o desen vol vi mento e matu ra ção do peri o donto estão
limi ta dos à des cri ção dos even tos asso ci a dos à erup ção den tal que pare -
cem cul mi nar com a for ma ção do peri o donto.4, 5, 23

O trans plante de ger mes den tais de pri me i ros mola res com ple tos
para crip tas pre vi a mente esva zi a das de den tes cor res pon den tes em re -
cep to res his to com pa tí veis da mesma linha gem, porém de dife ren tes
ida des, per mi tiu não só o desen vol vi mento e a erup ção de 30% dos den -
tes trans plan ta dos como tam bém a jun ção dento-gen gi val e o liga mento 
peri o don tal simi la res, his to lo gi ca mente, aos dos den tes con trole.12

Os trans plan tes de órgãos den tais podem ser suge ri dos como uma
solu ção alter na tiva para outras opções res ta u ra do ras; o sucesso é da
ordem de 60% a 95% em paci en tes com trans plan tes autó ge nos e em
menor grau em trans plan tes homó lo gos,3 e a recu pe ra ção pul par de pen -
de gran de mente do está gio do desen vol vi mento radi cu lar do dente
trans plan tado.

Nosso pro pó sito neste tra ba lho foi veri fi car o desen vol vi mento: 1.
do germe den tal do inci sivo supe rior dire ito do camun dongo trans plan -
tado para o alvéolo pre vi a mente esva zi ado de um recep tor da mesma
ninhada, isto é, o trans plante rea li zado entre ani mais que vive ram as
mes mas con di ções embri o ná rias embora com pla cen tas indi vi du ais; e 2. 
dos ger mes den tais dos inci si vos supe ri o res trans plan ta dos, o dire ito
para o alvéolo esquerdo e vice-versa, isto é, o trans plante autó geno.

Material e método

Foram uti li za das ninha das de camun don gos com ida des vari ando
entre 6 e 20 dias.
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Os ani mais fêmeas foram aca sa la dos com machos da mesma espé -
cie durante o período noturno ape nas, e os filho tes sub me ti dos aos tipos
de trans plan tes homó logo ou autó geno do inci sivo supe rior dire ito, ou ao
trans plante autó geno dos inci si vos supe ri o res dire ito e esquerdo, ou con -
ser va dos como con trole na con for mi dade da Tabela 1.

Tabela 1 – Número de ninha das e idade dos ani mais, tipos de trans -
plante rea li zado ou con trole e período de sacri fí cio após o
trans plante

Nº
Idade
(dias)

Tipos de transplante
homólogo autógeno

Controle Sacrifício após transplante
10 dias    30 dias

 1  6 2 2 – –  4

 2  6 4 – – 2  2

 3  6 4 3 1 –  8

 4  8 4 1 – –  5

 5  8 3 – – –  3

 6  9 6 3 – –  9

 7 10 2 – – –  2

 8 10 5 5 – – 10

 9 11 4 5 1 4  6

10 11 4 3 – –  7

11 11 3 2 – –  5

12 13 4 3 – –  7

13 15 3 – – –  3

14 15 4 1 – 2  3

15 15 4 1 – 2  3

16 15 1 1 1 –  3

17 15 2 1 – –  3

18 18 3 1 – –  4

19 20 3 – – –  3
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Para a rea li za ção dos trans plan tes, tanto os homó lo gos como os
autó ge nos, os ani mais foram anes te si a dos com hidrato de clo ral a 10%
na dose de 0,5 ml para cada 100 gra mas de peso cor po ral. As extra ções
foram fei tas em seqüên cia uma em rela ção à outra. Os den tes extra í dos
de cada ani mal foram con ser va dos em meio essen cial mínimo (MEM) de 
Eagle até serem trans plan ta dos para o alvéolo vazio de um outro camun -
dongo ou para o alvéolo oposto do mesmo ani mal. Após um período de
10 ou de 30 dias da rea li za ção do pro ce di mento cirúr gico, os ani mais
foram sacri fi ca dos por ina la ção exces siva de éter sul fú rico.

Em seguida, foram exa mi na dos macros co pi ca mente para a veri fi ca -
ção da erup ção den tal em ambos os gru pos. Depois foram deca pi ta dos,
a pele remo vida e as cabe ças redu zi das a peças que con ti nham os den tes
inci si vos. Essas foram des cal ci fi ca das em citrato de sódio e ácido fór mi -
co,19 pro ces sa das de acordo com o método his to ló gico de rotina para in -
clu são em para fina e ori en ta das com os ossos pari e tais e nasais para bai -
xo, de modo a for ne ce rem cor tes para le los a esses ossos nos quais foram
iden ti fi ca dos ambos os inci si vos. Os blo cos foram cor ta dos com 6 µm de
espes sura e cora dos pela H/E para aná lise em micros co pia de luz.

Resul tado

Ani mais con trole

Os ger mes den tais apre sen ta vam-se sime tri ca mente dis pos tos de
ambos os lados da linha média.

Os órgãos den tais apre sen ta vam-se cons ti tu í dos de um órgão de
esmalte rela ti va mente estre ito, reco brindo toda a face labial do dente, e
apre sen ta vam a camada de ame lo blas tos cons ti tu ída de célu las mais
altas na região api cal do que na região cer vi cal. A camada de esmalte si -
tu a va-se entre a camada de ame lo blas tos e a de den tina, mos tra va-se
com áreas áci do-resistentes na região cer vi cal e tor na va-se con tí nua em 
dire ção api cal.

A camada de den tina era espessa em toda a exten são do órgão den -
tal e for rada por uma estre ita faixa de pré-dentina. Seguia-se a essa uma
camada de odon to blas tos bem defi nida por toda a exten são da super fí -
cie da polpa, carac te ri zada por célu las altas. O res tante do tecido pul par
era cons ti tu ído por um tecido con jun tivo den sa mente celu la ri zado e rico 
em vasos san güí neos.
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Nos locais onde não havia órgão do esmalte nem esmalte, nota -
va-se a inser ção de fibras peri o don tais por toda a exten são do órgão
den tal. Es sas fibras esta vam dis pos tas obli qua mente do osso para o
dente desde cer vi cal para api cal nas áreas cer vi cais e dis pu nham-se
mais para le la mente ao dente nas regiões mais api cais (Figura 1).

Trans plan tes autó ge nos

Os ger mes den tais apre sen ta vam-se com carac te rís ti cas dife ren tes
das dos ger mes den tais con trole e vari a vam de caso a caso; o órgão do
esmalte mos tra va-se nor mal mente deli cado e difi cil mente iden ti fi ca -
va-se a camada de ame lo blas tos; a camada de esmalte apre sen ta va-se
na forma de ima gem nega tiva na região cer vi cal. A camada de den tina
era espessa na região cer vi cal e adel ga ça va-se na dire ção api cal; a ca -
mada odon to blás tica apa re cia mal pre ser vada, embora se notasse a
exis tên cia de pro lon ga men tos odon to blás ti cos atra ves sando a camada
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FIGURA 1 – Ani mal con trole com 41 dias de idade. Corte lon gi tu di nal. Polpa vas cu la ri -

zada, odon to blas tos (*), den tina cana li cu lar (D), ima gem nega tiva do esmalte (E), ame lo -
blas tos, inser ção do liga mento peri o don tal no dente e no osso alve o lar (o). HE 125x.



de den tina; o res tante da polpa exi bia célu las infla ma tó rias e vas cu la ri -
za ção; a pre sença de seg men tos de den tes ao lado do trans plante não
foi um achado inco mum, poden do-se nes ses casos notar áreas bem
cons ti tu í das de den tina e de tecido pul par celu la ri zado e vas cu la ri zado,
e sepa rado daquela por célu las odon to blás ti cas.

Na super fí cie den tal foi difí cil a iden ti fi ca ção da camada de esmalte, 
entre tanto a pre sença de fibras do liga mento peri o don tal asso ci a das a
fibro blas tos, ligando o dente ao osso alve o lar, foi um achado comum; a
dire ção das fibras foi oblí qua do dente para o osso, no sen tido de api cal
para cer vi cal, e para lela ao dente em áreas api cais e onde não havia
tecido ósseo cir cun dando o dente (Figu ras 2 e 3). Casos houve em que o
dente apre sen tava-se irrom pido à aná lise macros có pica, e, ao micros có -
pio, pôde-se veri fi car que a região cer vi cal estava reves tida por tecido
epi te lial gen gi val for rado par ci al mente por cama das de que ra tina e em
parte por fibras colá ge nas para le las ao dente (Figura 4). Na região api cal
pôde-se iden ti fi car a polpa com odon to blas tos, pré-den tina e den tina
com cana lí cu los den ti ná rios e pro lon ga men tos odon to blás ti cos, regiões
den ti ná rias reco ber tas por esmalte e ame lo blas tos sobre o mesmo. Nas
áreas sem esmalte havia tecido con jun tivo denso (liga mento peri o don -
tal), unindo o dente à super fí cie óssea (Figura 5).
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FIGURA 2 – Trans plante autó geno em ani mal com 9 dias de idade, 30 dias após o trans -

plante. Corte oblí quo. Polpa vas cu la ri zada (*), camada de den tina espessa (D), peri o -
donto bem cons ti tu ído e inse rido no dente e no osso alve o lar (o). HE 200x.



A camada de den tina era espessa e apre sen tava áreas de reab sor -
ção com célu las infla ma tó rias (Figura 6). Nas áreas pro fun das (api cais),
no tou-se a pre sença do órgão do esmalte com camada ame lo blás tica ní -
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FIGURA 3 – Trans plante autó geno em ani mal com 9 dias de idade, 30 dias após o trans -
plante. Corte lon gi tu di nal. Região cer vi cal. Polpa com célu las infla ma tó rias (*), espessa

camada de den tina com cana lí cu los (D). Ima gem nega tiva de esmalte (E), inser ção de

fibras peri o don tais no dente e no osso (o). HE 250x. (Mesmo ani mal da Foto 2).

FIGURA 4 – Trans plante autó geno em ani mal com 11 dias, 30 dias após o trans plante.
Corte oblí quo. Região cer vi cal cir cun dada por epi té lio (E) com cama das de que ra tina.

HE 125x.
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FIGURA 5 – Região api cal do dente apon tado na Figura 4. HE 125x.

FIGURA 6 – Trans plante autó geno em ani mal com 11 dias de idade, 30 dias após o trans -
plante. Corte oblí quo. Polpa com vas cu la ri za ção (*), den tina cana li cu lar espessa (D),

ima gem nega tiva de esmalte (E), liga mento peri o don tal inse rido no dente e no osso

alve o lar (o). HE 125x.



tida reco brindo áreas de esmalte ácido-resis tente; a camada de den tina,
embora irre gu lar, era for rada pela camada de odon to blas tos; o res tante da 
polpa era rica mente celu la ri zado, vas cu la ri zado e sem célu las infla ma tó -
rias; reves tindo as estru tu ras den tais, nas áreas onde não ha via esmalte,
notava-se a pre sença de grande quan ti dade de fibras colá ge nas e célu las,
prin ci pal mente fibro blas tos, dis pos tas entre o dente e o osso alve o lar.

Os dados rela ta dos estão base a dos em cerca de 70% dos casos
estu da dos, uma vez que ocor re ram perto de 30% de insu ces sos neste
tipo de trans plan tes.

Trans plan tes homó lo gos

O órgão de esmalte não estava pre sente; a camada de den tina era
espessa na região cer vi cal, adel ga çava-se na dire ção api cal e apre sen -
tava áreas de reab sor ção; a camada odon to blás tica estava ausente, e a
polpa inva dida por tecido con jun tivo com célu las infla ma tó rias; peri fe ri -
ca mente ao dente nota va-se a pre sença de grande quan ti dade de fibras
colá ge nas oblí quas ou para le las à super fí cie den tal (Figura 7). Late ral -
mente ao dente podem-se notar áreas de órgãos den tais for ma das por
seg men tos de órgão do esmalte, com a camada de ame lo blas tos cons ti -
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FIGURA 7 – Trans plante homó logo em ani mal com 11 dias de idade, 10 dias após o

trans plante. Corte oblí quo. Polpa com infil trado infla ma tó rio (*), irri ga da, den tina
cana li cu lar (D), ima gem nega tiva do esmalte (E), liga mento peri o don tal inse rido no

dente e no osso alve o lar (o). HE 125x.
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FIGURA 8 – Trans plante homó logo em ani mal com 11 dias de idade, 10 dias após o
trans plante. Corte oblí quo. Estru tu ras late rais ao dente implan tado mos trando seg -

men tos de den tes com todos os seus ele men tos carac te rís ti cos. HE 125x.

FIGURA 9 – Trans plante homó logo em ani mal com 15 dias de idade, 30 dias após o

trans plante. Corte oblí quo. Infil trado infla ma tó rio na polpa (*) e tam bém na super fí cie
do trans plante (I), com uma pequena área de inser ção de tecido con jun tivo. HE 125x.



tu ída de célu las altas, uma fina faixa de esmalte reco brindo uma camada 
de den tina for rada por odon to blas tos e célu las com carac te rís ti cas dife -
ren tes das da polpa (Figura 8).

Ape sar da pre sença de célu las infla ma tó rias no inte rior da polpa e
em áreas cir cun ja cen tes ao dente, um achado comum foi a inser ção de
fibras colá ge nas ao dente e ao osso alve o lar, com dis po si ção para lela ou
oblíqua em rela ção ao dente (Figura 9).

Os dados rela ta dos estão base a dos em cerca de 40% dos casos
estu da dos, uma vez que ocor re ram perto de 60% de insu ces sos neste
tipo de trans plante.

Dis cus são

Diante dos resul ta dos alcan ça dos pôde-se veri fi car que houve varia -
bilidade entre os espé ci mes, em cada um dos tipos de trans plante. Na
rea li dade, os trans plan tes autó ge nos apre sen ta ram resul ta dos melho res
quando com pa ra dos com os trans plan tes homó lo gos, acha dos que con -
cor dam com os encon tra dos em tra ba lhos empre gando trans plan tes
autó ge nos ou homó lo gos.8

O apa re ci mento de estru tu ras com todos os teci dos den tais de re -
ves ti mento e de sus ten ta ção mos tra a pos si bi li dade de êxito em expe ri -
men tos dessa natu reza. Não pode mos dei xar de men ci o nar que o nú -
mero de insu ces sos foi grande, alcan çando cerca de 30% nos trans plan tes 
autó ge nos e de 60% nos trans plan tes homó lo gos, o que cor ro bora os
dados encon tra dos na lite ra tura.3, 12

A difi cul dade na con ti nu a ção da for ma ção do esmalte deve ser em
razão da remo ção do dente do seu sítio ori gi nal e colo ca ção em outro
sítio, iso tó pico é ver dade, porém com inter rup ção da con ti nu i dade da
camada celu lar e con se qüente inter fe rên cia com a vita li dade dos ame lo -
blas tos, fato res que se colo ca riam como pre pon de ran tes para a manu -
ten ção das con di ções ide ais de desen vol vi mento nos níveis médio e cer -
vi cal do órgão den tal. Tal obser va ção cor ro bora os rela tos de que há
fa lhas em trans plan tes de inci si vos de ratos25 ou que há ape nas um
sucesso par cial nos trans plan tes de tais órgãos den tais.18 Os trans plan -
tes rea li za dos envol vendo den tes inci si vos com sua colo ca ção em locais
hete ro tó pi cos, como o é a região intra dér mica, mos tra ram que eles po -
dem desen vol ver esmalte e den tina além de revas cu la ri za ção e rei ner va -
ção da sua polpa.18 A ocor rên cia de fatos seme lhan tes em nos sos resul -
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tados foi veri fi cada em pequeno número, e as falhas devem ser atri buí das
à lesão da papila embri o ná ria, no momento da colo ca ção do dente no
alvéolo, tanto nos trans plan tes homó lo gos como nos trans plan tes autó -
ge nos. Dessa forma, a papila embri o ná ria cons ti tui-se, a nosso ver, um
com pli ca dor para a rea li za ção desse tipo de expe ri mento, pela sua loca -
li za ção, sua con sis tên cia e seu volume, pois não se man tém ade qua da -
mente no local. Sua frag men ta ção, no momento da inser ção do dente no 
alvéolo, seria res pon sá vel pela pre sença de estru tu ras den tais adja cen -
tes aos den tes trans plan ta dos. O pro ce di mento cirúr gico não é com -
plexo, mas deve ser feito com o mínimo de tra uma às super fí cies do
trans plante.8 Melho res resul ta dos foram encon tra dos quando foram rea -
li za dos trans plan tes hete ro tó pi cos de órgãos den tais de inci si vos,18

obser va ções que podem ser atri bu í das ao fato de o trans plante não ter
oca si o nado lesões à papila embri o ná ria, o que, pro va vel mente, tam bém
ocorre quando se rea lizam trans plantes de mola res com grande por cen -
tual de sucesso quer para o osso pari e tal5 quer para o alvéolo do ani mal
recep tor.12

Merece des ta que o fato de que a pre sença de célu las infla ma tó rias
no inte rior da polpa não impe diu a for ma ção de den tina com cana lí cu los
den ti ná rios e pro lon ga men tos odon to blás ti cos. Por outro lado, ocor re -
ram casos em que a cavi dade pul par foi inva dida por tecido con jun tivo e
os ger mes den tais não apre sen ta vam aspec tos evo lu ti vos com pa tí veis à
seme lhança dos acha dos obser va dos em den tes ima tu ros de cães auto -
trans plan ta dos.20 Nos sos resul ta dos foram muito melho res do que os
rela ta dos a res pe ito des ses den tes de cães, pois neles foi obser vada a
ausên cia de odon to blas tos e a reab sor ção externa da raiz em todos os
den tes, enquanto em nos sas obser va ções o reparo geral mente ocor reu
para le la mente a um cres ci mento de tecido con jun tivo para o inte rior da
câmara pul par. Mesmo nes ses casos, a super fí cie radi cu lar con ti nuou a
apre sen tar carac te rís ti cas de nor ma li dade, tendo havido um alon ga -
mento da raiz à custa dos cemen to blas tos, o que jus ti fica as obser va -
ções fei tas em micros co pia ele trô nica de trans mis são de célu las vitais na 
super fí cie radi cu lar, e a pre sença de fibras colá ge nas cor ta das tanto ver -
ti cal quanto trans ver sal mente em trans plan tes autó ge nos de inci si vos no
tecido subcutâ neo de camun don gos.2 Tais resul ta dos cor ro bo ram os
rela tos de que há desen vol vi mento de estru tu ras peri o don tais em ger -
mes de pri me i ros mola res trans plan ta dos para o osso pari e tal de ani mais 
adul tos,5 mos trando que as estru tu ras que darão ori gem ao liga mento
peri o don tal são trans plan ta das jun ta mente com o germe den tal.7, 12, 24

Outro fato de inte resse foi a cons tante pre sença de fibras colá ge nas
e célu las dis pos tas para lela ou obli qua mente à super fí cie den tal com

44 Rev. Odontol. UNESP, São Paulo, 28(1): 33-47, 1999



carac te rís ti cas de peri o donto de sus ten ta ção, o que demons tra a com -
pa ti bi li dade entre o trans plante e o orga nismo recep tor; aliás, não foram
veri fi ca dos sinais de reje i ção em nenhum caso dos trans plan tes rea li za -
dos. Merece tam bém des ta que o fato de que ger mes den tais trans plan -
ta dos para a câmara ante rior do olho sobre vi ve ram e cres ce ram con si de -
ra vel mente, apre sen tando um índice nor mal de mine ra li za ção7 e um
dis tinto limite ame lo-dentinário.16 Tais acha dos mos tram que não houve 
rea ção do tipo corpo estra nho no nosso mate rial, não cor ro bo rando rela -
tos de que houve pouca ace i ta ção desse tipo de trans plante.18, 25 Assim,
os resul ta dos mos tram tam bém que, até os 20 dias de idade do camun -
dongo, quer nos que rece be ram trans plante autó geno quer nos que
rece be ram trans plante homó logo, não houve rea ção de reje i ção ao trans -
plante. Esse resul tado diz res pe ito à bio com pa ti bi li dade teci dual entre
irmãos que vive ram as mes mas con di ções pla cen tá rias, indo além da
obser va ção de que as rea ções aos trans plan tes homó lo gos não ocor rem
quando um mate rial é trans plan tado, enquanto os ani mais recep to res
não desen vol ve rem espe ci fi ci dade indi vi dual, rea gindo como gêmeos
idên ti cos que ace i tam tro cas de trans plan tes homó lo gos por que os antí -
ge nos são idên ti cos.8

Con clu são

Com base nos resul ta dos pôde-se con cluir que:

l não há uma res posta idên tica diante dos dois tipos de trans plan tes
rea li za dos;

l os trans plan tes autó ge nos apre sen tam resul ta dos melho res que os
trans plan tes homó lo gos;

l a papila embri o ná ria dos inci si vos de cres ci mento con tí nuo é um fator
com pli ca dor dos trans plan tes iso tó pi cos;

l até os 20 dias de idade, não ocor rem rea ções de reje i ção nos inci si vos
trans plan ta dos entre irmãos.
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n ABSTRACT: In order to ana lyse the reac tion of mice inci sor teeth after
homo l o gous or autogenous trans plan ta tion, mice off spring with age rang ing
from 6 to 20 days were used. Under anes the sia the right inci sor was trans -
planted to an empty socket of an ani mal born in the same deliv ery or to the left 
socket of the same ani mal and vice-versa. After 10 or 30 days the ani mals
were killed, and the heads were macroscopicaliy observed and they were pro -
cessed for histological anal y sis. The results showed better effects in the
autogenous trans plan ta tions, because den tal struc tures were better pre served
and devel oped, allow ing the fol low ing con clu sions: the answer to the two
kinds of trans plan ta tions was dif fer ent and the autogenous pro ce dures offered 
better results; the embry onic papilla is a fea ture that may hin der inci sor iso to -
pic trans plan ta tions; until 20 days of age rejec tion reac tions were not
observed in the inci sor trans plan ta tion of the same deliv ery ani mals.

n KEYWORDS: Tooth germ devel op ment; trans plan ta tion homol o gous; trans -
plan ta tion autogenous; inci sor; mice.
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